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. GOv. CELSO RAMOS:

"Encontro
certeza

com ::Jânio esperança
1

do Estado de Santa Catar! vernantns4QW II na em quem o Govêmo de uvos.

50 ucoes Vossa Excelência deposite A presença de Vossa Ex-

connança. cetêncía na Capital de San
, O fundamentai, Senhor ta Catarina vale pela artr-

- Conseguir "furar" o bloqueio dos :��:�����fU�:;� �mbl������ :a�:pg�ii��ed�s�f:s�����e
harmónico do pais. conclui o que enuncrara: dos "canais competentes" nar o País com os oihos e

O Presidente Jânio Qua- "_ Queria assinalar a para sermos, apenas, go- o coração voitados para as

dres teria os apiausos da Vossa Excelência, Senhor
Nação inteira se tornasse Presidente, o empenho do
possivet a unidade de ação meu Guvêmo em participar
dos administradores, hoje ativamente da programa­
dispersos em tantos rumos". cão do oovêrnc Federal,
Agora, já com base no mediante a articulação de

documento do Estado e na servtcos e soma de recursos.

próxima reunião dos Go- A execução das tarefas que
vernacores do Paraná, San- haveremos de assentar, pa­
ta Catarina e Rio Grande cem tanto caber a agentes
do Sul com o Presidente, o designados por Vossa Exce­
governador Celso Ramos Iencia, como a servidores

. ,

Ja
aspirações mais legítimas
da gente brasileira.

, O povo e o Govêrno de
Santa Catartna. Senhor
Presidente, depositam nês
te encontro a esperança
que já é certeza de saiu
coes".

,

eque
prát.ícos e obje

de
Reforma ,nos métodos administrativos
"canais competen tes" . I ,

Ao remeter, para o Presidente do. República, o

documento de Santa Catarina cara a reunião presi­

dencial a se realizar nos dias 23, 24 e 25 do corrente,

o Governador Celso Remes, na Nota Introdutória.

teve ocasião de assinalar alguns aspectos do prcble­
ma Que merecem divulgação pela maneira como estão

colO����alando que em fins de 1960, respondendO. a
um questionário do jornalista Prudente de Mo.r�ls,
Neto abordou o problema de uma reforma adminir-,

trati�a, o Governador Celso Ramos começa por trans-

crever 6 que então afirmar�:. . .

••
_ É imprescindível uma com Imensa dIficuldade pc

�i��:���s�s :é��g��tf:i��- ���, e�c����d�; vê�r�cl��t:�
de dos serviços públicos é I:ao raro estao ultrapassa­

tão import:l.llt.e quanto a a?� ;:O�I pL'o!undame�te mo

dos demais setores da ati- dlfl�ados nos efeitos que

vtonde humana. A máquina «eviam operar.

l,uro;;rática está esclerose

na, a ponto de h�ver órgãos
da adminlstraçao qua só
recebem recursos ao fim do
exercicro, com tôdas as con

sequências imagináveis.
Advogo que se adminis­

tre o Brasil segundo os me­
todos -ao século atual e não

segundo os esqu��as do

�:��td1�de�:1 l.�i���n�:
experiência _ transitam

DR, NAPillEAO' DE OLIVEIRA:
Missão especial junto ao Govêrno do Paraná - Coinci-
dência . de pontos de vista dos Govêmos

.

Solu�âo �a in�usfrlafila�ão é SOnlCA
Reivindicação dos dois Estados: Apressamento das BRs
que cortam os dois Estados com ligação para o R. G. do
Sul e centro dOiPaís r'r.'Quando da Organízação da CELUSA, em São

Paulo, o sr. Heriberto Hülse. então governador de
Santa Catarina, subscreveu 12 milhões de ações, de
acôrdo com lei aorovada nela sua maioria, na

Assembléia.
Depois numa publicidade na MANCHETE, a

respeito do assunto, foi anunciado ao Brasil isto:
"O setor de energia foi contemplado com

35 o/c dos recur-scs do Plano e, além disso, o
Governador Hülse realizou um feito que seus

próprios adversários consideraram notável,
pois elevou o conceito do Estado na Federa­

çâo: pagou à vista os CRS 12 milhões da

quota que cabia à Santa Catarina para a

Iormacão do capital da usina de Urubupungá
(CELUSA). Isso aconteceu em janeiro. Santa
Catarina foi o único Estado associado à GE..

LUSA! que oagou à vista, a sua cfuota
de parttctcacãc na emprêsa que construirá a

grande usina!
Tudo isso estaria muito certo, se fôsse .verdade.

O sr. Hiilse pagou apenas CRS 1.200.000,00. Os res­

tantes CRS 10.200.000,00 foram pagos pelo seu suces­

sor, com a diferença que os adversários deste, que
haviam achado feito notável o pagamento de 10 %,
ficarem s�'pe+t-rl'itados. com o pqgarnento de �O .

CO(.
E-, "e'3tau.� e fbOllt(!IStll.l:;" o.l.e são eoéos, ecrendcsero
que o Governador Celso Ramos estava fazendo o

pagamento com o dinheiro dos. funcionários. Por,

que nara êles, agora na oposição, tudo quanto entrar

no 'I'esouco é. para vencimentos! Não há consignação
para mais nada na léi orçamentária. Até as verbas
vinculadas deyerão ser a!)licadas como vencimentos

aos aue êles nomeal'am "friamente", sem dotação
para �agamento!

O exemo]o da atitude que. tomaram no caso da
CELUSA define bem '0 tipo de oposição que estão
fazendo: aprov-aram o que o ex-s;overnador disse que

fêz, mas não fêz, e berram contra o Governador que
fêz o Que o outro devia ter feita!!!

E ouel'em que isso seja oposição!

A fim de enl 'pr em coniácto com o aovêrno elo
Paraná, no inLúüo de, a errernplo do qtt�· fêz j em

Pôrto Alegre o Dr. Celso Ramos Filho, estudar os

problemas de interêsse comum dos tioís .Estados.
esteve recentemente em Curitiba o Dr. Napoleão 'de
Oliveim. Ex-Prefeito de Criciúma, já tendo reVi'e­
sentado o BmsH 1!U. confeTênc1:' de Carvão em Gene­

bra, advogado em Criciúma, ligado e projnudo conhe­

cedor dos problemas t!a1·boníferos. o Dr. Napoleão
de Otiveira é um dos coorden)dores do tema carvão.

para 'li. próxima reu.nião dos governadores do S1tl, a

se realizar· nesta capital nos próximos dias 23, 24 e 2S:
como pTimeira de mJ1ia. série prog1(!l.mada pele Pre­

sidente da Rep1í blica.
De volta. de Curitiba, onde debateu e estudou os

'probleplas referentes .aos dois ,Estados. o Dr. Napoleãc
de Oliveitla nos dá SItaS impressões deste. enc.Olz.tTo.
SATISFEITO EM COLABO- mente 100 mil Kll.o,';'at e

RAR COM CELSO RAMOS futut"aIT.'-ente 200 mil .

COmeça o Dr. Napoleão Solucionado � problema

:�IS��i�cl��: s�:�sm��= �� ��et�1��, e�����:, :a\�C!��
vez. uocer colaborar com o nado o do no_sso carvao.

����L��d�r se��:�oa !{,���� �o���'t����c:����ac�:.su��r
J';,1. Iidàlga como foi recebi .E com teto lrel.nos supnr

do pcln governo e au'.;o�ida': ;Ja\·te .d� necessidades que

�i�S�� �:;:�!í.����(l��0e� �lér;:i����or�:�en�� .��;=
diversos assuntos referen- mente 25 mil.e mais tarde

tes a próxima reunião deis 43 a 45 mil xuowatt.
�

governadores, onde t�atou .(I.C'Bntua o Dr. jeapoleão

tanto de assentes, pertmen
tes ;J,os dois Estad�-il!(jfa­
damente, como também d�
�ssuntos espccíficos e que
interessam aos dois Esta­

dos l'onjuntamente. Procu-
10U, neste contacto, aju­
dar a equacionar o proble
ma, no sentido de se evita
rem atritos, para o que,
manteve demorados con

. tacto,> com o Governador

Ney Braga e seus assesso

res.
"_ Foram, frisa, pertei

tos os acôrdos, coincidentes
os pontos de vista em todos

problemas, sempre trata­
dos com compreensão e alto

t'spírito público".
Mereceu especial aten­

ção o problema carvão, as

sunto de maior relevância
e qUe merece ser encarado
conjuntamente com os pro
blemas Siderurgia, Trans­

porte c Energia.
"Sabemos que os dois

Estados tem fome de ener­

gIa. sem ° qual ê impossi
velo desenvolvimento in­
dustrial.
SOLUÇA0 t SOTELCA
A sol ução é a Sotelca,

capaz de produzir, inicial-

que não há possibilidade de
industrialização sem síde­
rurgir; e esta não existe sem

carvão, que só pode ser na

cional, independendo do
carvão importado, o que
nos sujeitaria a problemas
de política internacional e

vacüacôes do mercado ex­
terno.'
Cornprometgndo-se a co

.aborur conosco e defender
nossos pontos de vista na

próxima reunião, o Paraná,
por seu lado. pede o nosso

apolo para a hidroelétrica
te Capivari.
OUTROS PROBLEMAS
Outros assuntos foram

revantados., mas que serão
aprofundados inicialmente
na reunião preliminar dos
t rês governadores, no dia
22, e posteriormente na
reunião com o Presidente,
nos di'as·23,..24.-e·25 do cor­

rente.
O Dr. Napoleão destaca

'o. dos transportes. cuja prin
cipal retvtncacecãc é o a­
crevíamentc das BRs que
cortam ambos os Estados
com ligação para o Rio
Grande do Sul e centro do
país. Ainda a rodovia que
liga extremo sul, oeste ao

porto de Paranaguá.
Ê' t3.mõém 'o problema

das cidades limitrofes e que
deverá ser resolvido pelos
governos dos dois Estados.
Insistindo na importân­

cia da reunião e nos pro
..eitos que ela trará para a

região, conclui o Dr. Na­
poleão de Oliveira desta­
cando mais uma vez o mo

do como foi recebido palo
Govêrno do Paraná, o Que
tacilitou o cumprimento de
�ua missão.

,

REPAROS
SUBSTANCIAIS

NA'
PENITENCIÁRIA

A ctí'scentralização opera
uva, sustentada por um

plano global, parece-me
í undamental para a obtan
cão de bons resultados.

O Secretário de Interior e

Justiça, Dr. acécío S. Tiago,
tomou providências urgen­

tes, a..t:l.lll de consegutr; ver

ba governamental, para que

se possam efetuar os repa­
ros substanciais e imedia

tos na 'penftenclârta do Es
tado.
Recorda-se que o proble

ma da água, tão anitlvo,

que vinha imperando há

muito naquela casa de cor

reção, foi resolvido tempo­
rariamente com a instala

ção de bombas de emergên
cla, bem como foram feitos

reparos nos telhados.

O Plano de Ação do Go�
vêrnc Federal, cuja elabo
I ação e execução deve es­

tar no espírito do Presiden
te Jánio Quadros, somado
aos Planos Estilduais em

execução ou elaboração, se

constituem, segundo enten
do, no melhor instrumento
para o desenvolvimento

Encontro de JO Com Governadores do Sul:

Su�-c�efe �a' CaSai Militar �e Jânio em' florianó�olis
Entrosamento com o Govêrno calarinense: Máximo rendimento da Reunião
Presentes també!'1 o sr. João Goularl e D. E'oa Ouadros

O máu tempo reinante não
diminuiu O brilhantismo
das solenidades de domin­
go, nesta Capital. em h.onra
elo Senh.or dos Passos, o
maior acontecimento reli­
gioso de Santa Catarina.
Povo saiu às ruas em mas­
lia, conforme se vê no Ila�
grante. A esquerda, ao alto,
a senhorita Ely Faustino da
Silva, (Verônica), seguindo
Co. sequência a imagem do
"Senhor, de N. Senhora das
Dores e o povo. Bela de­
monstração de fé. .,

Dr. Napoleão de Oliveira,
enviado especial do govêrno
de Santa Catarina ao Para­

ná, onde tratou de a-ssuntos
relacionados com a próxima
1 eunião dos governadores
do su!, convocada pelo Pre­
sidente Jânio Quadros e que
se realizarâ nos dias 23,

24 e 25 do corrente.

do major Leônidas Pires

Gonçalves, oficial, adjunto
da sub-chefia da Casa Civil,
que vieram manter enten
dimentos diretos com o go­
vêrno catal'lnense visando

o perfeito entrosamento de

esforços no sentido do êxito

completo da reunião que o da Nação, o Chefe da Casa
Presidente Jãnlo Quadros Militar e Chefe do Cerimo­
realizará com os governa- nial do govêrno de Santa
dores Leonel Brizola, Ney Catarina, major Ayrton
Braga e Celso Ramos. Spalding e sr. Nelson Nu
Retornaram a Florianó- nes, respectivamente, e Que

polis, em companhia dos foram a Brasília em missão
.

auxiliares diretos do Chefe oficial.

Em avião especial da FAB

chegou ontem à tarde a

Florianópolis, proceden te
de Brasilia, o sub-chefe da

Casa Civil da Presidência

da RepÚblica, comandante

Faria Lima. em companhia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



União Catarinense �e fstu�antes
.i��Secun�ários - Manifesto

A untâo Catar-inense de "Bom Jesus" dêste prcbie,
E s t u dantes Secundârios, ma, que tão justificavelmen
vem de público manifestar te vem revoltando o estu,
sua repulsa à atitude injus- dantado, as entidades de
ttncãvel do Colégio "Bom classe e o povo Catarinense.
Jesus" de Joinville, que aca- tnreüzmente não consegui,
ba de negar matrícula ao mos modificar o pensamen
estudante Políbio Adolfo to de desforra do Sr. Dlre.,
Braga, Presidente da União tor.
romvme Estudantil e Iider

cumpri, A MODA ITALlANA LAN- �al�=;·�.�I�e"'4�e"'u"c�=-�""'''I. � do movimento pró Ginásio Decididos a chegar até
menta-os. CA AS CôRES VERME- 'nha, "As Dez SellhOl'it� BOl:nh;usen�ena ar rmeu, Estadual de Jcinvillo. mesmo ao Sr. Presidente da

_ F�.E�!�e���a��eJE: �,��o�rl.�S���N1�:��L�, mais Elegantes"
8) Est

.

f
• m;:e�.ct°do: U��;�da��!�d��� �;����ica�:��e�;Sat�t�ri�:�

os nossos meios sociais e - sr. Inésio Liberato Laus • INAUGURA POSSIVEL- 2) Festeja -mver' hoje o que se��O�n��go:I:���o�s�:' cundártos de Santa Catar! des ccrucecíonats constitui

cu��r��;itas homenagens = :�: t�� :e���!ri • MENTE ESTA SEMANA. �����o����:� �i�:���.i�e��; semana Bavonara Bar" -. ��c�pt�n�o fCo�o !ina1i.d�de ���� nj�IS����idOàq�Cl�u�O�:�
de que for alvo, juntamos - sr. Cai'los Alberlo En.... 1) O Governador do Es· com \'OLOS de rencttacões A.:ociedade estará reu-, �êsses lda �l:�e�rn�� ��d:� que. lidem uma ca.npanha
as de O ESTADO. fcrrnu - gelswig • "taco Sr. Celso Ramos, ��ci�n�:�: °n�r�:�;iC��o��, ria permanecer inerte rren não de caráter psssoat, I

��df.;;;í�iae !o���a :�g���:�: _ srta. Nesi Nilda Boa_' �e\ce-��v:�nd���: �\���� �)ob�r:·�m�l�s���q�:s:ra p�� Royal Hotel andar terreo.' ;�re�o�:�bit�.!��ael:ti!����e�eo.s ��:����l\t�:n:�t�:a����. mil e

centes felicidades.
_ .�t�jtalé1"iO Grama • tartes de Estado. recep- muito tempo abrffhantou 9) A cidade está de para-' ctmen:o de ensino, que por Energicamente repudia-

menino JULIO CESAR! _ si-ta. Marlv Maura Meira • ��r��r�erc��eL:, o:e;�� ��i��O:.��:�,��,�asj�o������ bens pela bonita Casa dOS' :es:��i�� �t�:t:e:t:�;�:� �:��eo e:��������::!nt�,to ���
Trans��r�I��� o pr)-·

-

��i Hélia Pacheco Za- • vernaoores: Leonel arisoie seu contrato para o baile �e�����s i������'�da.recen-. de .romvme. ccr�eando a assim agindo. pensou calar

melro aniversário do me .. _ srta. Helenice Malty ,�� ::�ad: s: Rira��an�� ��Xi�1��.utantes em agosto -- • ma�.ricula �e seu líder, paro a v:�z d�oS ;����i�n�ef�Ci:1 f��
P R O ( U R A 'TE

--

• Estado do Paraná. Logo ��; �asft:S�: ��:il�e��aect;_.! ��sl�ci�or�!���a�tilaf;��l��i�� Joinville, que lhe viria fazer

casai sem filho, procura casa ou apartamento no : ������:�:��:�;�:i;;I�anZ �i:��t��u��::r�;��lr��; ��:;:���::::;:J�d�;��{::; I'J��n�::", d:�' J:'�:;ll; ���;�i:Ei�E::����o�
centro. Informações nesta Redação com OSMAR

, do Sul, para uma reunião motos políticos. zos. 'i onde. com l� mais pura in PELO BRASIL.

Versão pequena : :::=�':� q::o:����:�:�o�: :�,:����n���'t�o:",�:g::;:; ;;�,�a'�;oJ���ta:'�n�:'i��: ;��;ã�s d:i,.:'�::,o��d�;���_ Marco de 1961.

dos alqu"Jml··stas �_ 2) Do Cronista Social da ;;:�(.'�an�a: S:�h�l�e::ên�; �,,;n.e���c�� ���ae:o�:�ac��.�
.

" cidade de Lages, acabo de Rui (Lourdes Húlse}, Dr .. " ,

receber convite, para par- Fulvio (Maria Leonidaj 12) Pelo convatr da cru'
sa��:I�1a��:tl�ÇO �t��u s�� ��:�c��ssa P::r����dO;�:va� • �::���a�: e�;��ted: :�� ::=�\� �a�:;. ;aUiO sn- ��ir:i�u�, S��e;I��SIOon:;:;.
tribunal clamando por todos parecendo moedas de. lO(J • no próximo dia dois - O

_

chado, Direto!' Gerente dO'
os santos que conhece, íta- francos. E a era. Santa, de � sr. Caio, apresentará nos 7) Encontra-se em nossa Lux Hotel. III!

�;�}:fi�{i�:���:P;;�;� �ª:�m�i::i:�::��::::':S �Sõcledàiie
-

Pro"Desenvõi:
-

']1!��r:o d�a ���t:u�s���a:�� �i:esa�Oe��i:��hel����:d�u: ·v·.menlo do fs'lrel·lo Ipor uma praça parisiense, na idade Media havia tam- .

encontrou um camelô que bem gente que pretendia
vendia um produto quimtco fabricar ouro, OS ajqulmis­
que podia transformar em I tas. Ela, porem, não enten­

prata qualquer artigo de deu a referencia e disse ape­
metal. Então ela

comprOUj
nas: '·Eu sei, eu sei. Eu fi�

um vidro desse produto. isto.. Perdoe-me. Peço
Naturalmente, já tinha perdb a todos."

idéias na cabeça, embora

informasse ao juiz qUe só Não houve perdão. Foi

pensava em polir a bateria

I
condenada a. 4 meses de

de cozinha e os talheres. prisão, com direito a "sur­

Mas o que ela fez foi outra sis", e a 300 francos de

coisa. Mergulhava no liqui- multa. Mas francos legiti­
do milagroso moedas de 20 mos e novos. (lBRASA)

REUNIAO.
DO DIA H-3i

I
�amento g.eral

e

c.onsequent,e continuar dispensando cré-
01 (76a.). intenção de se lançar ao dito de confiança às nossas

PROPOSICõES APROVA- protesto puro e Simples ccn autoridades, até quando
OTS: tra esse mqualificavel des-

- Apólo: - os moradores caso; entretanto. como re5_ houvermos constatado que o

do Bêco Caramurú, lançam ponsavel vela publicidade, descaso é doloroso, isto é.
um apêlo angustioso ao sr. sou de oPlnx que somente que de fato, a intenção é I���r����e d�o:����/ ���� �r:eo;��::SI�l ��:���av(:: I�c���r ·;lt���:ei!�r��tregue ,

urgencia, a vala que os li-

;;���a::���l��d�;;}�:�� Semana Santa Barreiros
;��I:�fI;Ê!.d::���� Paroquia dos Sagrados Corações
la��:�r��::�e de inúmero

DOMINGO DE RAMOS - 26 de Marco

\ SABADO-SANTO _ 1 de Abril

faz��sosa�:tO:onàhe�����tostl"�a :: � � ���Çaãop���q��os, Proclssao em ledOl da IgteJa! as 15,00 h ConfIssões

SODE, como sejam: _ rou Missa Solene com Evangelho da Paixão de as 2230 h SOLENE VIGILIA PASCAL
bos com invasão de domi-I

S. Matheus. I 1) Bênção do Fogo Novo e do Cirio Pascal

I
cílios e outros atentados à. N. B. cada .un� traga seus próprios ramos.

.

2) Canto do Exultet e da Ladainha de Todos os

Ontem, segunda-feira, às linter, sr. Antônio Gomes propriedade na região

can-,
as 18 h. Solene Proclssao de Nossa Senhora das Dores. Santos

18 horas, o Secretário da Miranda. to-Balneário, proliferação Em seguida: Missa vespertina. 3) Benção da Fonte e da Agua Batismal
Segurança Pública, doutor Na oportunidade foram de !Tleretricio e jogatina. 4) Renovação Solene das Promessas do Batismo.
Jade Magalhaes reuntu, eU" COOldenados os trabalhos

ai cr,m suas tristes consequen- SEGUNDA-FEIRA-SANTA - 27 de Março às 24,00 h. Solene Missa da RessUl·;eição, com Comunhão
seu gabmete, o Delegado serem desenvolvidos por elas, foi deliberado se pedir Geral

RegIOnal de Pohcia da Ca aquelas autolldades,

dUlantel
plovldênclas ao Exmo Sr I as 7 h Missa Paroqmal

pltal, Cap Leo Meyer Cou- a chegada. do PreSidente SecretallO da Segurança <IS 15 h Confissões para moças e senholas DOMINGO DA PASCOA
tmho e Delegado da Ordem Jamo Quadlos a esta CapI- Pt'blIca deIxamos de espe-�

I'
as 19 h Via Sacra e Bêncão com a S Cruz - Confissões

PolItiCa e SOCial, DI Juce tai bem como dos govel- clflcar fato por fato, por nãr I
as 830 h MIssa Paloqmal

lio Costa o DIretor de Ve!

I
nador?s Ney Braga e �eonell ...el da natureza desta Sll TÊRCA FEIRA-SANTA - 28 de Marco as 10,00 h Solene MIssa da Pascoa

cuIas c TlansIto PublIco Bnzola que partlclparao da cmta leportagem,

I
as lfl,OO h Encerramento da Semana Santa com Benção

Cei MaUl"lCIO Spaldmg de, leUnlao dos

governadOlesl_
fOI designada uma co- as 7 h Missa ParoqUial - Evangelho da PaIxão de Solene do SSO e Coroacão de N Senhora

Sousa e o Delegado da Po- do cxtlemo sul
n,'ssao pala examInai I" I S Marcos

--

roca, as reclamações dos as 15 h Confissões pala moca.s e senhoras OBSERVAÇÕES
moradores da rua Garcia as 19 h VIa. Sacra e Bençao com a S Cruz - Conflssoes

A ..Rádio Miramar Lança Reporla- em vutude do que, pesam
' I} ° Cal"!-to Llturgic� esta ao cargo do Coro de N. Senhora

I sôbre os mesmos, graves QUARTA-F!EIRA-SAN'fA - 29 de MarQO Lourdes e do Coro dos Holandêses de Tijuquinhas.
a(.usações, as quais, segunda 2\ As velas para a Prócissão de N. Senhor Morto, podem
pessõas idoneas ali residcn às 7 h. Missa Paroquial com Eva(\gelho da Paixão de ser adquiridas na porta da Igreja.
teso são destituidas de qual- S. Lucas 3i As imagens de N. Senhora das Dôres e de N. Senhor

quer fundamento; às 9 h. Confissões para crianças Morto, foram gentilmente cedidas pela Venerável Or-
às 15 h. Confissões para homens e moços dem Terceira de S. Francisco da Penitência.

_ �m face do não aten- as 19 h. Via Sacra e Bênção com a S. Cru. - ConflSsões

14\
Como a ParoqUIa e nova e amda carece de tudo, pedl-

dimento por parte das an- mos a todos uma generosa contrIbmção

;�������:aç:eessPO�:!::iS;OCi�� QUINTA-FEIRA-SANTA - 30 de Março 5) Local Ponto fmal �n�b�e BarreIros Ogtela)

dade, principalmente daque- lnstltmção da S Eucanstta e do SacerdócIO Os Padles da ParoqUia desejam a todos

I �:t���s=e�:n:7t�m:er::��:�' às 9 h. Confissões para crianças I
FELIZ E ABENÇ�ADA PASCOAI

uma at.mosfera de desapon- às 15 h. Confissões para moços e homens Pe. Justino Corstjens, s.cc - VigáriO
às 18 h.· Missa Solene com Lav8.j-pés e Sermão do Casa Paroquial _ Barreiros

......
Mandato. Telefone: 6.266.

Comunhão Geral de todos os Paroquianos.
---- -_ ----

Logo apó, a Mi,sa, o Santisslmo s.'á oondu"�o Agradecimento à Firma Sylviosolenemente ao S, Sepulcro para a adoraçao

:::t:�;��,���:�:: a noite até às 15 bocas

daI·
Orlando Damiani 6. (IA LIda.

Nas homenagens presta- Montilla e Cocá Cola, cola-
SEXTA-FEIRA-SANTA - 31 de Março das ao Sr. Diretor da

Fa-I
borou, de maneira muito

(Dia de jejum e abstinência) ��ddea�niv:r�!�!�!�a�:ad�;� ::ln:�e o::lreS���t�o, °n�o��:�
as 15 h. Canto da Paixão e Solene Adoração da Cruz

I
de 15 do corrente, a impor- sião, pelos estudantes.

Missa Presantificada com Comunhão dos fiéis. tante firma Sylvio Orlando A Comissão Organizadora
as 20 h. Solene Procissão de N, Senhor Morto, com

velas.
Damiani & Cia. Ltda., dlS-1

deixa aqui registradO os

acesas. tl'lbufdora em nossa Capital seus sinceros agradeclmen-
Em seguida: Veneração de R Senhor Morto, das afamadas bebidas Ron tos.

Sociais

(�:'cJ\l U{��i
� confecimenfos

�ecretaria �e Se�uran�a:
rrovi�ência �ara a Reunião

�os Coverna�ores

gens Esportivas Good-Year

Na foto vemos da esquerda para a direita o mdialista
Melo Pmtes, Sr.. Eloy Inspetor da Cia Good-Year, ST.

Lindolfo Trieu:aille1" e Artwin wolf, no momento em que J
o sr. Lil1dolja Triewailler DiTetor Gerente da Casa da

IBorracha Papali!guas Ltda. de Rio do Sul, assinava con­

trato com a Rádio Mirador daquela cidade para o lança-.
menta de REPORTAGENS ESPORTIVAS GOOD-YEAR

com Osny Gonçalves e sua eqUipe de esportes

U.C.E.S.
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"O �T.ADO" o M.U8 AlfTIQO DUBIO D. I!. O.l.T�.A Florianópolis, Terça- feira, 21 de Março de 1961

i' ISTO SIM�
É' OPORTUN DIDE!

DE ENTRADA!
- O SALDO
V. PAGA EM

ESES

4��,.""t�LORIANOPOLIS

Gd
� �

'"
óculos

i
�t�ra

.�
-

�
E��'l.fti..

Precisa-se casa pequena,
para casal, sem filhos.
Tratar com o sr. Paulo

Oliveira, telefone 3476 ou

rua Monsenhor Topp, 52A.
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-4::- Florianópolis, Terça- feira. 21 de Março de 1961 �u .aTAO.)"' O MAII5 ANTIGU UlARIO O. tsANTA ÇATAKIN, ..
--�. _ ... _ .. ,_ .. ':';;"'.:';. ;/-, , . ..:;g".�' ::,-,::-�-_:� ...

PALMEIRAS É GOLEADO, PELO METROPOL QUE SE ISOLA NA LIDERANÇA - Está o Campeonato Estadual (setor sul) agora com um úni­
co invicto: li Metropol, que, anteontem, em seus domínios, em Criciuma, levou a melhor na batalha que .sustentou com o Palmeiras
bluníenauense pela liderança e invencibilidade do certame que já no próximo domingo terá encerrado seu primeiro turno. Ouatro ten­
tos a um o resultado, o que naturalmente causou espécie, porquanto o. alvi-verde não cstuma perder por goleada, A renda acusou

cr$ 44,250,00, podendo ser considerada bôa,
----------------_._--_. _,

Manoel Silveira, Um Nome
Para a História�����rnmTI��1

Primei,ra o vitória -do PAULA RAMOS
Em luta dramática, sustentada debaixo da chuva e com a .cancha bastante alagada, c a i u o
Hercílio Luz pelo escore de 2x1, sendo o gol da vitória consignado nos instantes finais por Dio­
nei - Anísio e Viloldo, os demais go leadores r- Merecida a vitória do club e da estréia solitária.
Ante_?ipado de domingo da chuva e com a cancha

/'
tedc do gramado, como não. ria" que agora com vontade Isso tudo sob as vista

��;�o s:���:, a�o��O:sm;arl:; :�t:a���áva;;gada c quasi ��r�� �l�Xl�Ui�� s���'é\c.o;�
I

�l!�i���a r:":!!����d:, p:� �f�!�:e:et�:e ��ISO�rb�;,Le com aprOvaçã".. da FCF, Sendo Paula Ramos e as duas esquadras rendes- busca do -utulo de 60 va que desta vez não cor:­
o choque Paula Ramos Hercílio Luz times que jc .. sem apenas 60% do que Coúbe e Anísio a honra seguiu dar conta do recado
"versus" �ercíIio Luz t�ve gam á base do jogo técnico, podem em matéria de téc- do gol inaugural, logtt no Desteceram-s« no oen.,
que ser disputado debaixo elegante e vistA,SO' o es- nica futebolística. Jogaram primeiro minuto de ações, ceder: Parnplona, que ree;

oE 1962 "R--;-·S··--;::
-

,,' á. J:>ase do ardor e com,ba ... Aos �9- min�tos hAuve es- lizou u�n punhado de se-

m O 10- ao Paulo tividade � p ....de.. se
.

dizer canteío duvidoso contra o �ras íntervençõas. prin ..

que se san-am maravilhosa . Paula Ramos. Cobrou; J

I
cipalmente naqueles pelote-,

I Sofrerá Modifl'caço-es "

mente
_ principalmente, o �onzaga, de maneira ma, {<�s respeitáveis de Giova,

I carnpeao de 59 que, assim, gistral. tendo o pequeno ru. um dos quais foi de en-

RIO, 20 (V. A.) _ A' poderem, associações elas, conseguiu readquirir a "taok" Vítoldo. saltand.,., contra ao travessão; Nery

j'fórmula de disputa do Tor .. ' sificadas até em oitavo lu. confiança não somente de sob o assédio de dois con., ! Marréco, Hamilton. Zilton
neto Roberto Gomes Pe ..

1
gar, virem a compor o qua- sua "torcida:', mas dh pú- trérios, levado a

melhor'j
Nélinho, Valéria, E'dio e . ..

drosa, instituida este anoldl'O de litigantes, enquanto blico que muito ainda es.. conseguindo cabecear para AníS,io.
No .vencido ,dests_

A

hIst,on,a
revela �atos. Fez com �u"l nos transporte-

por indicação do América que as que forem colocadas pera do quadro. o fundo das redes. ° tento caramcse Blpil.. 'Rato, Pa- mos pal:a ? passado. E o son.ho em .Iea�.dade. .

e aprovação da unânimida- em quarto e quinto se ve-, O tricolor foi á liça com
da vitóri,a m.arcou_J A fu .. rafuso, Giovani. Vitoldo e

A Jç.lstol'la do remo catartnense e repleta de epilogas
de dos clubes que se elas. râo alijadas. uma equipe que longe está turoso Dionai com um bom Gonzaga. memoravels.. .

sificeram para o certame Exemplificando: b as t a de expressar a sua fArça pelotaço, após ser servido As duas esquadras atua- De batalhas emocionantes. D.e relatos
.

que Y:lv�m
dêste ano, ora em curso, que os cinco ilubes paulis- verdadeira. Perdeu Gaíné., em condições magníficas ram assim constituídas: c��stan�emel1te na boca dos saudo�lstas. Dommgo, a hís-

está provocando não pouca; tas sejam também, os oin , te, Oscar, Hélio, Betinho, por E'dio, justamente' quan ,PAULA RAMOS _ Pa»i tona fOI alongada. Tornou-se mais v�lum�sa. Passou a

agitação no seio das agre- co primeiros colocados no mas, ei_Io firme, dando o
do eram decorridos 41 mi., plana; Marr-eco, Nerv (

contar. com outro personagem, dos mais bnlhantes e ful­

míações que se vêm �a imí.. primeiro turno, para que 0:'1) que humanamente lhe é nutos d" período comple- H�milton: Zilton e Nélinho; gurantes r�madores: MANOEL SlLV:EI�A.. r­
nência de alijamento, mer.. que se colocarem nos tres dado fazer para que o nos- mentaj-, sendo ô feito do Dionei. Sombra (mãchu., ". � her�úleo remado� do Club� NautlC? s'ranoísco Mar- t

cê da classificação que de. postos imediatos, perten.,
'I so oebol consiga manter a ponteiro recebido com tre, cado nos ú!timos minuto!' tl.n�11L de.lx.o�1 a carrel.ra esportlv�, apos. cumular longa

térn nesta fase elimínató- centes à entidade guanaba ...
' hegemonia barriga_verde menda ovação pelo publico. da primeiro tempo, cede-r] serre de vttórtas e. de títuíos. Sentiu o atl�ta qU,e era ho­

ria. ,rina tomem o lugar, i;f sue I que o mesmo tricolor tão O prélio ofereceu alguns seu pôsto ao novato Wer.. ra d.e parar. Se,ntlU que era aquela a oportunidade que

REGULAMENTO apenas permite o Regula .... bravamente recuperou pa.,
lances bruscos. e mesmo ha .... ner). Valério. E'dío e Anl . preclsava.e espera�a para abandonar o remo e registrar

Pela regulamentação a. mente a inscricâc de

tre�'1
ra a Capital d Estado- q vend".. quem fizesse uso da sio. I a sua retirada. DeiXOU sua brilhante. carreíra. de cabeça

tuaI, o ce;tam.e interesta .. associ�ções POl:

�ntI,'dade. hav,
ia mais deli.um decên���d-eS!eaJdad.e, �,mo

foram

i. ,J:lERC!LI,O LU,
Z _ B�� er�uida. com mais. du�s vlt�rias. SilVelT� passa _a perten­

dual sera disputado em Tenamos, aSSim, ainda .'lmurgava com a ausência 1 oS casos de ZIlton que de� .. tena (Pipa) Rato e "\-Va!_ cei ao passado. Vivera dOlavante de Iecordaçoes. Seus

tre� tur�os! se��o o pri.. por exemplo, Fluminense, do :etro máximo. I feriu mn .ponta_pé em Vi_ mor; Elell1'sr. Parafuso 0 titulas s�rven,l. de exemplo aos que se iniciam no "espor-
meuXl elimmatorlO e par_ Botafogo e Flamen;to. nas Ssbado os pupilos de Va ..

toldo e DltneI que mandou .Roberto: GlOVa11l, Galeg,). t.e dos fortes.. . .!' . .

tic�ndo cinco clube's de vagas de Portuguesa de lérlO conseguiram sua vi_ para fóra da cancha o mé_ Vltold-o, Ern�i e Gonzagtl. Seus trofeus SlgmfIcam e representam uma historia.

cada entidade. Desportos e São Paulo que. I tória inicial no Campeo_ dio �lemar, atingindó':'o' Rend�: crS 18.110,00, fra- E�ce�ram Ul�a _cor:quis.ta que dePen�eu de eSforços,.oe-
Os segundo e terceiro no por não terem alcançado os. natO Estadual (parte sul) I prOposItadamente qom uma ca, conSiderando_se as con_ dlcaçao, .perslstenCIa, fIbra e categOrIa, ou destas vlrtu-

entanto, somente serão tres primeiros postos não reabilitandc_sse, assim d� pisada forte no estômago.'dições do tempo. des reumdas. As horas de felicidades conseguidas no

iompostos de partidas in- teriam cOndição regula_ : insucesso de Itajaí. q�ando 1--
..

; galpão marti?elino ali no� lo.cais �a3 competições jamais
"terestaduais, uma em cada mentar de disputar o se-I f�ram goleados pelo Mar, Santos e Botafogo Firmes nos ! o �bandonarao. Manoel SIlveira fOl o grande remador, o

sede de associação, dêles gundo e o terceiro turno,! cílio Dias por 5x1. Foi uma I '
Estupendo atleta, o correto "rower" que o Martinelli pos-

participando [representan ... ,embora técnicam,ente, te. I' v!tória justa e merecid," Prl'mel'ros Pos.tos do Tornel'o I su�. em suas f�lelr�s. ? rem.o �ão mais. contará.co� �i�.
tes do Estado da Guana_ nham demonstrado, no ter_ vllldo pl'emiar os esforços' V€1�a. O Martmelh nao mais mscrevera o extraordmano
bara e i�ual n.úmero- da/rena. �a competIçãO. maior: leoninos dos "onze" rapazes I riR' S- P I rr

,

atleta nos p.rog:amas .d� regatas oficiais. Manoel Silvei-.
Federaçao Paulista. condlça·o para tanto que 051 que a perseguiram nos 10- ao au o I

ra passa a vIver de glOrIas e seu querido clube de sauda-

,

SEM CRITE:R,I<? demais. Está de�tiJ�ado, poi5! sua�os no�enta minutos da Em lOssegUJ.mento ao um tento aJa cada lado I
des Enquanto isso o público lamenta a sua decisão por-

E _contra tal cnterJO de a ser· este,_ o ultmlO Tor_ peleja. VeJO tarde (falta .. TornelOP RIO-São Paulo DomU1(j� esteve em a ão
que confiava nas Virtudes que o tornaram um dos mais

seleçao de eqmpes pala os nelO RIO-Sao Paulo � tal vam 4 llunutos pala A têl.!
ma's QUatlO uartldas fç ... no Paca:mb\1 o lead�l peIfeltos lemadOles de t-õdos os te�pos

turnos }lIlRIS e de:lslvoS cnterlO Que � s�d� mmo da pugna), mas velO lIam ogadas
-

do certame Que e o Santo
I Nosso registro e nossa exaltaçao ao caneta remador

que voltam as atencoes de conSiderado, pelos seus PiO como a fazer Justlca ao S � d
)
E f t I b

s que dUlante longas tempOladas soube constrUir o pedes·
alguns paredros que' não SE! prlOs elaboradores como malOl volume de aéões do 1 d

a a �
:\ tOlte o

V�Ct- n�e� ou (' c_u e santJsta tal de glollas que constItuI sua honra e seus mel'ltos e

conformam COm o fato de completamente sem nexO tJlcolOl da "eshêla

SOiltá�1 � e�
(l

�ta ogo lea Ii � OI uguesa �ue
I eSlstd'" I que

fOi e contmuara sendo o orgulho de sua aglemlacãoa]l O·se e maneua am.. em llldS aca ou vencI a f! do remo barllga-velde
, ..." pia goleou o :rasco Dor 5xl pai 3xO No RIO depOIS elel MAURY BORGES

I no Malacana, enqua,nto lenluda batalha I) F-lu-

"��&�_ _ ;�se eno i��c;;:��� �;��f�= I��:.le��e A��l���;�II�e!�upJan- 1Illi·il!:5"i!!F�\�=-:=-:"""=-:=-:=-:=-:=-:'""""'"'=-:'lI
� ..:.:::.:=-::..=::.=::==-<��!3Iii�;;;;!i�\i.> vam-se no marcado!", COlil escore preferido: lxO.

Classificação e 'Movimento de
Tentos do Campeonato

Na pr6xima
vIagem

leve também
o seu garoto

..
� ]'v]jSl'cilio Djas

MetropnJ .

Paula Ramos
Hercílio Luz
Palmei!'as-

Após os jogos da rodada
o Camueonato Esti'ldual
(parte sul) passou a ter
a classificação que segue:

1. lugar - Metropol. 1
2.° lugar - Mal'cílio
Dias,2
3.° lugar - Palm ..dl"ClS, 3
4.0 lugar - Hercilio Luz

e Paula Ramos,:;
Movimento de Tentos

A FAVOR

CONTRA
Marcílio Dias
Palmeiras
Metropol
Paula Ramos
Hercílio Luz

apóa a vIagem em suava

preSlaçileSllleD8llJ"

O T.J,D, Aplicou a Pena de
Eliminação Para Foguinho

. �a sessão .de quint�. jLuz. perde o seu dedicado
feira do T r 1 b una I de treJnador e o futebol cata_
Jus tiça Desportiva da I rinense um de seus entu_
FCF, foi debatido e julga .. I siasfas.
dQ as inegulal'idades do
prélio entre Hercílio Luz e • "'"
Metropo!, realizado pelo
carrtpeonate regional.
Apó;; alguns debates o

I,rribl.mal sentenci,ou o trei..,
nadar FOG'UINHO, do HeI
cílio Luz. conSiderado o

pivot de todos os aconte-Icimentos, a pena máxima,
isto e, a eliminação do fu ...

leboL Portanto, $I Hercílio

LEI A
Panorama
A REVISTA DO PARANA

em tôdas as bancas

qualquer caso "CRUZEIRO A PRAZO"

'fm:_ .{ruzr;rn dnSul
informações: Agência TAC· CRUZEIRO DO SUL
Fones 21·11 37-00 31-74 RUQ Felipe Schmidt. 24

.. •

11
10

REMINGTON RAND DO BRASIL S.A.
TEM VAGA PARA UM AUXILIAR DE ESCRITóRIO.
CANDIDATOS APRESENT�R-SE NO ESCRITÓRIO;. A

RUA TRAJANO, U-B_ DAS 15,00 AS 16,00 HORAS ..
PREFER1!JNCIA _ MOÇOS QUITES COM O SERVIÇO

MILITAR.

PINTURAS? Simples, jubileu e Esmaltada,
só na RAINHA DAS BICICLETAS,
Rua: Conselheiro Maf,ra, 154.

\
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A1tte Sqipeta
ARTE, MEIO E CULTURa

João EVANGELISTA crescimento com a do Egito de de aceitarmos a arte e de Ranofer, ou do escriba gfnárla sentido de vIda ha- do de condições inanimadas to das terras pantanosas i

I I I coagulado?) parece nada de n03 deixarmos dominar Morgan, pela própria .con- mítico. Resulta também Isto ficou muito bem de- ali como lá os rios se con-

Vimos que a arte não po- nos dizer" a arte realmente por ela na sua urgência dog; dlção com que o mundo mo sempre de acôrdo com Wor monstrado no "Estudo" de solidaram. E, ainda com,

de ficar de um lado, sozinha, quer dizer alguma coisa e, mátlca, na sua direta ener- demo envolveu o conceito ringer, do confinamento de Toynbee. Há uma plurallda no Egito, produziram-se r

respondendo como éco a um, portsso, impressionou a gre- gta, mas difícil se nos torna da arte, afastando ou reln vldo à estreiteza do espaço de e não apenas uma unida cheias, duas vêzes por ano

complexo oposto rormado gos e romanos e ainda nos aceitar a existência da ni' terpretando categorias tra paisagem e de outro
.

fato de de molas. 4) A última o alimentadas Pelas neves

pela sociedade, pela polítt- impressiona, queiramos ou turgta' sem sôbre ela moso- dlclonais, como a beleza ou econômico-social mas am talvez maIs importante acuo fundidas nas montanhas da

ca, pelo pensamento, etc.. não. O rnístérto dos gregos rarmos. Nós estamos muito o prazer, para criar outras piamente ligado à geografia, seção de Worringer recai na Armênia e pelas chuvas. Se

Vimos também que ela pc- ou o nosso não bastariam dentro da religião da noss como o mistério ou a verda ou seja, a sábia utilização superposição. do homem á as inundações têm caráter

derá ser o "fator favoreci para dramatizar metaríst- Sociedade Ocidental, perte de, aquelas obras egipcías do vale pelo homem, que: natureza catastrófica do ha destruidor no Egito, também
do" de uma civilização. Con camente aquela arte se ela cemos-lhe demais, creiamos têm o direito de falar-nos brepôs-se à natureza catar bítat. Com isto, entretanto o tem na Mesopotâmia. Co­

vém não esquecer que, pela não falasse por si. Estaria nela ou neguemo-la, para Certamente não a linguagem trõnce das cheias do NU' nada se prova a respeito da. mo rio vale do Nilo, os habi

vocação analitica e explícr Perdida a 'possibilidade d.� que possamos compreender que falou aos próprios egI� Para Worrlnger, deu-se no esterilidade da ctvüízacâc tantes transformaram 8. es

tive das outras expertênctat diálogo. E para ouvir a v por dentro uma religião a cios, mas linguagem de poe Egito uma estratrücacão de egipcia. Primeiramente por- tepe desértica numa região
a realidade das coisas es do Egito não precisamos re tíga. Todos os caminhos nos ste, universal. O milagre da elementos étnicos. não uni que Isto de domesticar a lértil e rica. E isto por dts-

sempre a se perder, em b correr à Esfinge. A estátua levam à comparação. A ar arte'é justamente êste, co tários e dai adveio a carac- natureza respondendo a UIT' ciplina tecnícísta. Textual
nctício da própria compre de um Kef-ren "em maíe. te, no entretanto, por não mo diz André Malraux, de tertaacão cultural composta, incitamento negativo é ar mente diz Smockel: "Este

ensão, ao passo que a arte, tade", a de um Shek el Be- ser elemento básico para a "poder que tem um cructn- desligada da natureza, ou tes uma atitude dinâmica, povo tenaz (os sumerianos)

duplamente criadora na led ou a de nanor-er nos distinção das SOciedades, I
xo românico ou uma estátua melhor, sem desenvolvírnen- capaz mesmo de resultai enérgico, graças a seus es­

atividade e na obra, que por bastam .. , E, no entanto, o revela-se menos permeável egípcia de um morto, dE to natural. num mito. (A morte do dra forças encarniçados e SUIl

ena vex cria um mundo -, Egito não foi capaz de criar ':1.0 "parti-pris" dos nossos tomar-se obras presentes". Embora rodas estas razões gâc Tiamat pelo deus Mal' j'lteligénCia soube criar, ago

deixa estar as coisas repou uma filosofia movente. Ou- sentimentos ocidentais e (l). O saber por que já é se entrelacem tratemos de duk e a criação do mundo ra que está quase enraíza­

sande em si. Se rõsse o caso trOSSIm, a religião não che modernos, embora possa so matéria de conhecimento ( desmembrá-las para mais com os despojos daquele te do entre os dois rios, um

do Egito ter a arte como ga até nós intacta, pois a rrer pelas posições filosófl- não de sensibilidade. c'ararnente nos opor a elas riam segundo Toynbee,' sistema de irrigação" (8)

legítima manifestadora das ela não só o "mistério" dos cas que assumamos. Wilhelm worrtnger, no 1) Afirmação fundamental significado da criação de Na Mesopctâmla corno 0:'1

suas virtualidades, a. pró gregos como o nosso pude Além do mais, para os seu extraordinário livro sô- é a de que a arnncteudadc : Sumer com a domesticação Egito, a riqueza não brota

�:��J'������� a�a��I��:�:��� �a:n�il��r��r���:P�::17��e�� ����� cé��cea Ci:I�����:�cl� ��:e anãa:t:e egi:t�: �2�Od�� �1�iC�::.t�:a,�1:dvt:�IO:r��:r� I ��QUne:t�r:=�ai��r���eE:e��� ��c!��:",fÕsSe��l U7nt���:�ç��
adquiriria coesão quando se pretaeôes filosóficas e his, dental moderna, o sagrado êsses aspectos oúendc acusa exemplo do México pré-co guida porque, não sendo ro elo homem; ela exige esrõr­

oopurnsse nela, não por dts. to r iográficas. certamente rerugíou-se na arte, Nâo naquela ��te falt.a comple�a llombil'l.no, e muitos. outros g�� ge�ral j� que .o.u�ras ct- co. won-ínger parece Só pen

cipllnn lógica mas por coe podemos afirmar que a l'e- acreditamos mais nos deu- de crganicldade e de energia haverá, que não ha retacãc vmsacões nao artiüctats sur sal' no Egito: Já afastada do

r:'nrl:\ interna. rOostumu-se ügtào de osrrts, produto do ses: no entanto a arte é algo natural, E de onde resulta, causal riglda entre uma c giram de condições idêntl- caráter primlgênlo (na ver­

ch.uuar a arte egípcia de "proletariado interno" com vivo para nós. Diante dos para êle, a lacuna? Ela se outra, podendo haver desa- cas e reações análogas, verbi dade não o deserto mas os

fU;leriÍ:h e religiosa). Se a probabilidade de ser rein-, -nístértos de Isls, provàvaj- produz, como diz, pela ar- cêrtc de graus. 2) Outra gratia a sumeriana, o artt- prados húmidos anteriores)

religião, formularia (mas terpretecêc de dados asíá ] mente, se não ficássemos tificiosidade da cultura ní afirmação fundamental:

ai
Iioialismc não se pode pre pelas novas condições físl­

aqui devemos ter cuidado otip"oO,',:ç._'oorl'c'oum,ma "'I,hgO"a�Ou'da' ninad,if,',',:,no','o',', ofiuca,'oi.,:"',�,.'am'oP,',1 �.oU"li".an' .""tad,' uPmo, ".utoa ,Vmêz'u"le negatividade criadora da sumir pelas causas mas de- cas (formadas pelo oásis,
porque: 1) o que sabemos

,

,." estratificação de elementos ve verificar-se pelos ereít
modalidade antípoda do de�

de fato sôbre os mitos egíp- "minoria criadora", a de Para nós será mentira o que I
Cima análíse geográfico: (I étnicos,. Na verdade dá-se o Ora, se a civilização sume- I se�to hamitico), a cultura

i'ios? 2) Não cedemos à teu Ra. Talvêz até a um ponto dd',n'.'nO"'gdUO"d""d','me',o,",',_'nn,',aa', i 'Çu.Pú"dv__,ruO'áên",',',' ,odn'".,','"Vai,liZI',_ c�ntrál'lo, Quase t.odO�, se- riana possui características eg!�cla sofreria nova elabo�
dência de Identificar a re de fusão, Mas não iremos ,- nao todos, os povos cUJ.o pa espirituais bastante diversas raç�o no sentido, da artlfI

Ugião da fase criadora de muito longe. Há possibilida- Diante, porém, da estâtua
I
conforme Frobenius� ao ori pel na História foi cnador da egípcia, concluindo-se

clahdade. Prod�Zlr-sa.ia por
------- - --- ------ formaram-se pela compos! que no campo hi tá

. - um fator economico social

ç�o d� duas ou �ais raç::s. há lei alguma q:e r��rin:� derivado, das condições fisi

Sao. produtos mlxtos a tao seguirem efeitos idêntico� a
cas: a s�bla e incômoda

organlca Grécia (formada
causas idênti a

conversa0 das inundações
por ramos bra�cos irania

posto WOrring�r s, �iC�r���� prejudiciais do rio em fcr

�:r-r��e�;)�s, aal�:�I��za�ã�e�j ramente anulado. Não pode �i�;�i����ao ��e i:����ê�:
pônlca (branca polinésia :O:e��ei,�a� ���d�:ae oa���� extremamente t e c n i clsta.

:�Isd:mr:;::�) cae:�ter�o::� i cioso
_ d� particula�es clr-

Assim construIram-se os di

. _ . i cunstanC18S culturaIS ou cl ques, os canais, etc .. Este

. �ee��:ISc��t:ll!�ç;:ç:r���zr: 11'lliZadOras que. o afastam �le\�:� n��::���su�t��, °c:;
gênese ctas civilizações. 3) ��ct�:nOen�tl;�:���o daspcon o tempo, em 'sufocante bu­
ExemplUtca exatamente co�� ; \V�rrin:er a unif��id:�: rocracia. O protótipo desta

�i�g!��S ge�:a�o nOrsece��� li
e a falta de .nat�ralldade :��!:���� c���;:�: àaoco:�

. ll� -

P
I

dessa estratiflcaçao cuja

c::::�s CI:a���ça�omPO�e��e'�, constância. não se deve à pêndlo, foi o escriba imóvel

raciais,
q
três branc: e um f�rça l'aCl�l mas a condi- ���reo :l�:��asg�;����:�te�

negl'Olde. Ademais come ço�s exteriores .de v�da ex
Mas, quanto à burocratiza­

prova o mesmo aut�r (4), l' Pllc��-se p�la sltuaçao geo
ção, a Mesopotâmia nada

crlt.erlo racial é inadequad" g;r:fl�:�r!�l:,a d�o��r����� deveu à terra dos faraós:

:ê��:e3 :;as�c�e���:��n�� ��!�=l���ted�r��:io I���� e: �:!� :o:::���;aan::��u�:
apenas por ser o próprio germinaçãq de uma disci- �umer das necessid�des quo
concelto de raça sumamen plina civilizadora. Co conti I tldlana_s, para

. r�glStrar a�,

te escorregadio. Na reallda-
nua dobrar-se sõbre si pró ope_raçoes eco�onucas. i\ pt(,de trata-se de um critério
prio por falta de largueza

fusao verdadeiramente es,
Inanimado, estático. Gosta de horizontes engendraria pantosa das tabuletas dt'

�;:maosd:: ��:r ��r:C�:r;:� artificiosidade e discip:ina. �:!�I�e��:���:ed:S ��iSU:��
ção étnica unitária. O im- �:t� ��t�ri!���a�eent:�eP: tlga escritura conhecida rt

portante, a nosso ver, resi qUer um batalhão de orlen
de no fato de que aquela� ��lP�:���;�d:��a ��.o;:�:::: tallstas para a sua leitura,

I
populações que se fundira' lt o mesmo acontecendo, em

deram a mesma resposta ao �r::�e�:or�e:���!�tc�' eé ��� muito maior escala, com a3

incitamento físico sobrevin- inscrições cuneiformes em

�r�,�i:?��oOqm:���:.�!�c:� �r::;j;0��1::':a:��:;:{: ::buleta, do p''''io d, Mâ-

mente se acomodaram na� �!���otã'::ia, a��:�i��d��� m�:�a::::���:� A�::e ;;;e:x�
regiões pantanosas das mal' turas tão orgânicas como �

I
Paris (Gallimard) 1957, pâg

gens do Nilo e deram inicie de Sumer, capaz de um mi 3,
ao seu trabalho. Ma verdadE to totalmente natural: o 'd.' (2) Worringer, Wilhelm -

foi uma atitude dinâmica. Inanna. O Egito é conside-
EI arte egipcio, Buenos Ai­

Como bem o mostrou Gor- rado artificial e a Mesopo res, 1947.
don Chllde, (5) outras po tâmia não, e no entanto (3) _Toynbee, Arnold. J. _

pulações foram obrigadas a aqui reconhecemos, embora Estudl0 de la Histona, B.

��d:;o:o���ert!Se c�:n�;�:: mais ampla, a mesma faixa �!��S 2�:.meCé) 1956, 2,a I,

rum _ mades caçadores. ���i�:��u:�aCid:�;:e d�se:� (4) Toynbee, Arnold J. _

Outras, por fim demanda- ti�as culturas bordam os op. cito págs, 235 e segs.

���a �s s��ó��o�uS���n:l� rios como um colar: Ur, El'i M�:i A:��le�ei ;�sf' L;d:�LS�
ma a que est,avam habitua- ���C��rs�â��uk�:��e:�;��: 1928, cap, III.
dos. AU viveram seus restos {6l Toynbee, Arnold J. _

sem mudar de gênero de vi TeU Halâf, TeU Bm�, TeU
op cit, pâg. 349.

da, permanecendo no está- HassuT.a, Samarra, DJepdet- (7) Worrlnger, W. _ op,
dio de cultura recuada. Co Nazr, Escnunna, Susa. Tal

cito pág, 9.
mo somente as crIstalizadas

I
c�:n0 a.conteceu no vale {

(8) Schbokel, Harmut_
popUlações que aderiram ao

Nl,o, �s terras do Eu!rates .e. Ur, Assttr und Bal.lyZon,
pântanos marginais do r' �OTig_e, quando o golfo pel

criaram umha civiUzaçã'
SICO era bem mais decotado

��:lq�e:ti�I���:I���: s��:a� ��a��; !���;���e���e��� Salas - Frente
do-se por base os grupos

nhas desta reviravolta .:._ o

mais puros e orgânicos que
chamado diluvio - foram ALUGAM-SE 2 SALAS

no entanto, não criaram ci sobejamente verificados em DE FRENTE, PRóPRIAS
viJIzação alguma, torna-se

vároias regiões, especlalmen I PARA ESCRITÓRIO OU
periclitante. 3) Quanto ao

te em rorno de Ur. A Meso- CONSULTÓRIO MÉDICO
seguinte critério de Worrin- �����i�ass��m�el� ����om�� I-l�ua Fernando Machado,
gel', o da paisagem, temos
de dizer Que, tanto quanto
o fator racial, ê uma condi­
ção Inanimada. E nInguém

! ;;j�e oaf:,rp�:�� a�::���;o q�:�
\ condições genéticas" partln

• Para que nesta páscoa
você tenha oportunidade
de presentear ou

adquirir os artigos
que faltam em seu lar

FAOUEIROS
,

HERCULES

A PARTIR DE

$78'
I

-<tINOX ..

MENSAIS

VENDE-SE OU ALUGA·SE
UMA CASA EM BARREIROS, ÓTIMA PRAIA, P]l:RTO

DA ESCOLA DE APRENDIZES MARINHEIRO.
TRATAR A RUA SILVA JARDIM, 89. OU PELO

TE�FONE 2918.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganla OR ""NRlQU. �RISCO

DR. GUERREIRO, DA FONSECA o.. r .... --'::�: " ..... _

.J:.l�u.rll.o pu� OODo.ND ......r_

'Údad'_llIOOla. (s.rn-.o ISo prol.
00"1110 ROCIrI.iU" LIma), ,b-

-----------------1 ��r:Jd�.!���;,�� :w::: ::
,.neiro. IUd.tco do Ko.p1W lIt

·"arldad•••h ••tera.1dad. Dr.
earlOI Corr••.

'lOENOAS O. SaNllOLU­
í'ARTOS - aPlRA.QOIS -

I
PARTO :�!p=a':O m'kJ40

Coo.u.HórIO! Rua JoiO P\Dto a. 10,

AogustIa _ COmplexos _ Ataques _ Man1u _

II"
18,00 li 11.00 ho.u. A ......

Problemático Atetlva e sexual
111m bar.. mlltllloCl... T.I"o••

Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia _ ��!:'II.:n!H��':��! I •• IJUtral

rnsuneeterapra - Cardíozolcrapta --sonoterapia e

IPsicoterapia. ._

Direção dos Pslqulatru _

DR. PERCY JOAO DE Bona, D H l- F
-

DR, JOSS: TAVARES IRACEMA ! r. ., 10 reUas
DR. IVo\N' BASTOS DE .u."DRAD.K i Mt;DlCO DA MATERNI·

CONSULTAS--:"Oas 15 às 18 horas IDADE CARMELA OUTRA

Endereço: Avenida Mauro Ramos. 28e J DOENÇAS DE SENHORAS

, (Praça Etelvina Luz) - Fone 37-53 t
- PARTOS - CIRURGIA-

.......0........... • � CLíNICA GERAL

TRATAMENTO das SINUSITES sem operação por
ULTRASON e lONISAÇÃO. EXAMES dos olhos e

RECEiTA de óculos, com EQUIPO BRUSH-LOMB.
EXAME de OUVlDOS, NARIS e GARGANTA por MO_
DERNO EQUIPO RHENOL (único na Capital) OPE'
RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

todos os HOSPI1.'AlS de Florianópolis.
COI\"SULTóRIO - RUA JOÃO PINTO 35 (em

rrente a Radio Anita Garibaldi).
RESlDtNCIA - RUA FELIPE SCHMIDT !H) -

FONE - 3560.

ATENDENDO DIARIAMENTE �

MA lERNIDADE CARMELA DOTRl
SERViÇO DE RAIOS X

I:xdWiulI"l)\lM' ORS. A .. 1. NóBREGA DE OLIVEIRA
ZWALDO J. R. SCHAEll'EB

t�nIQe" do f<:Hlõmago - Vel'lcula Bmar _ Rtn. _

Tora:r _ OUOI - Intestino. ele.
1Ii"I .. rosalpingogralla - Radiografia Ubstetrtea

\GrJVldêzJ - lll.1úiologia I'edlitrlca.
II]SPOE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEl\tENS RECENTEMENTE ADQumIDO
eeoeeeco. Rua Irmã Benwarda e/n. OnJbw , por­

ta (Almte. Lamêgo).

DENTADURAS INFERIORES
MaTaDO PROPRIO

rJXACAO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRUROlJ\o DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA
RAIOS X - PONTES _ PIVOS
TRATAMENTOS DE CANAL

fiORARIO - das 8 às 12 e daa 18 ê.s 20 horu
HORAS MARCADAS _ das 14 às 18 boru
RUA TRAJANO, 29 _ 1.0 andar

(LINICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosas e Mentais -

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Preparo de -cavidades pela alta velocidade.
. BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRóTESE BUCO-FACIAL

Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 - 10 andar _

Fone 2225
Exclusivamente com horas marcadas.

I·A.KAI�O
CIUIO ai .'P'O!,"I.&OiO DO 801111.
"I ClOI �lrYLao,," de> )lftado.
rS.rvlqo($e> Prof. lIarLaped• .A.n.
1In4.). COlI.lultu: Pila manhl 11.0

flo.pLt" d. CarldaCI'.'A 'arde dq
Ui.aO her.. Im 111'11.11 11.0 COIUUl.

16r10, l Ru, NUD" ••chadO, 1'1.
IIqullI.. d' Tlra".u" - -r.!",
!766. RMldll1cl. _ a.. ._
�hal Gam. D'." e o lU _ Tal.
'UD.

Dr. Lauro Daura
CLtNICA GERAL

Especialista em moléstia
de Senhoras e vias urínã;
rias. Cura radical das inrec
cões agudas e crõnrcas dõ
aparêlhe genito_urlnárt� em
ambos os sexos. Doenças do
aparêlho Digestivo e do eis
tema nervoso. HorárIo: das
10,30 às 12,00 e 14,30 às 17,00
horas - ooneuítõrto. Rua
Saldanha Marinho, 2 _1.0
andar. esq. da Rua João
Pinto - Fone 3248.
Residência: Rua Lacerda
Coutinho. 12 (Chácara do
Espanha - Fone 3245.

���:loC�,,��!�!�E!����to���� v. s.1
poderá dispor de uma Clínica Dentária capaz de lhe pro-

•

porcionar um tratamento inteiramente indolor e efi­
ciente.

Preparo de cavidades pela Alta Velocidade, 300.000
rotações por minuto.

Dr. Xildo W, Sell - Consultório Modernamente ins
talado à Rua Vitor Meirelies n, 24 - térreo - Fone _

2545. - Atende diariamente com horas marcadas.

�t3:r"3!3IimS""

(OHf!WOIIUQlJIIOUGTIPO
. ",,"

lu:rIlQ""''''a

DR. WALMOR ZOM.U
GARClA

DiplomaCIa PII, rlo01ÚdA4. '....0_

..lU .tdlDlna d. Oo.l,_"WI.
da Bruü

Ondas curtas - Eletrocoa·

gulação.
Consultório: - Rua Vitor

Meireles, 24 - das 4 às 6 hs.
Residência: - Rua Santos

Saraiva 470 - Estreito .

Fones: 23·22 e 63-67.

Dr. Hélio Peixoto

c. E. YIE'GAS ORLE

Advogado
en l;t\HIA, a.v ANDAR . TELEFONE, 2248

l O T E S
Com grande lac1l1dade de pagamento, seeãe-ee 10_

a loogo prazo sem íurce, sitos a rua Lauro lJnbarea. p�
xtmo a eenttenciéne. Podendo o comprador construIr ..
case. nnedratamente.

vences: EditícIo Montepio 3.0 iIUll1&r - Bala aoa __

Fone 2391 e 2861.

Ingressem na F .A.B. e ganhem
Cr$ 23.000,00 à Cr$ 30.000,00
Jovens de 16 à 22 anos, a Escola de Especialistas de

Aeronáutica, fará de vocês sargentos especlallstas da

Fôrça Aérea Brasileira.
Matriculem-se no curso preparatório noturno, que

funcionará com inicio no dia 10 de março, agora em nos,

sa capital.
Inscrições abertas para matriculas e Informações, na

rua Almirante Alvim, 19, nos dtaa úteís das 19,30 .ãs

21,30 horas .

-�-���---------�-
� O SR. QUER COMPRAR SUA CASA?

• O SR. QUER VENDER SUA CASA? •
• DE :����I:'Rg;URE O ESCRITóRIO DE VENDAS.
'MlD�,�O__!_��I�nA��"��O��/�3.t;�I.TPE SCH[-,
• VENDE TAMBÉM LOTES NO GRUPO ESCOLAR DE'
'BARREIROS, LOTEAMENTO "BAIRRO IPIRANGA".'
�---------------�

PARTIC1PAÇÃO
ENIO ANDRADE e ./MA HORN ANDRADE

participam o nascimento, de seu filhinho João Alber­
to, no dia' 11 do corrente na Maternidade Carlos
Corrêa. � ... ; i.W!11J:8Ul.1

LUSTRA-SE - LAQUEIA-SE - e

ENGRADA-SE MOVEIS
Serviço rapido e perfeito, tratar com Rodr-igues

Freitas ii rua Conselbeiro Mafra, 164 fundos.

�

�E12DEA�
._....

u .

pROGRAMA DO MÊS
PROGRAMA DE CINEMA MIi:S

DE

MARÇO

APRENDA INGtES
com o Prol. Mr. Edwald Green

à rua Tenente Silveira, 42

DIA 14y3/61 _ FERAS HUMANAS - Randolph Scott E,

ADVOGADO Dolores Dom

Sscrltórto _ Rua 'dlpc DIA 21/3/61 _ O GAVIAO DO MAR - Errol Flynn E

Bcbmidt na 37 - lO Andar - os Irmãos Mauch

Sala •. DIA 28/3/61 - DOIS CONTRA UMA CIDADE INTElRP.

Res1dênc1a - .6..Iame4&

I
DIA 8 DE ABRIL - SABADO - SOIREE E SHOW COM

Molto Konder na li. A ORQUESTRA DE TO·

Caim POIItal' ... BIAS TROISI

Telefone _ lQl. Mellas na Secretaria

BORDEN AIROTOR S.S. WHITE
RADIOLOGIA DENTA�IA

Cirurgião e Pr6tese Buco - Facial. - Consultório:
Rua Jerônimo Coelho 16 - 1.0 andar - Fone 2225

* A RAINHA DAS BIC1CLETAS possui peças e

acessórios para 8S principais marcas de bici­

rletas, e tem também a sua disposição AR �

CnA'fIS. Rua: Conaelheiro Mafra, 154.

DEPARTAMENTO DE -SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

MÊS DE MARÇO
Farmácia Catarinense

Farmácia Catarinense

Farmácia Noturna

FarmácIa Nóturna

Farmácia Vitória
Farmácia Vitória

Farmácia Sto. Antônio
Farmácia Sto. Antônio
Farmácia Catarinense

4 _ Sábado (tarde)
5 - DomIngo

11 _ Sábado (tarde)
12 - DomIngo
18 - Sábado (tarde)
19 - Domingo
25 - Sábado (tarde)

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmldt
Rua Trajano

ALUGA-SE

O plant.ão noturno será efe tuado pelas famácias Sto. António, Noturna e Vitória.

O plantão dlúrno compreendi do entre 12.e 12,30 hs. será ef etuado pela farmácia Vitória.

ESTREITO
ALGUMAS PEÇAS EM óTIMA RESlD�NCIA A RUA

DUARTE SCHUTEL N.o 34 - TRATAR NA MESMA

VENDE-SE
Balcões, conjuntos de vidros de balas, vitrines, estufas

mais acessôrios de bar e Confeitaria.
Tratar na Confeitaria Chiquinho com o sr. Silvio Fer

rari ou pelo tone 2311 marcando hora.

26 _ Domingo
31 ....,. Sexta feira (dia santo)

5 - Domingo
12 - DomIngo
19 - Domingo
26 - Domingo

31 - Sexta [eira (dia santo)

Farmácia Indiana

Farmâcia Catarinense

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

Farmãcla Catarinense

Rua 24 de MaIo
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de MaIo
Rua Pedro Demoro

Ilu c....u..1r. !rI.lra 119
'f.le!on. 8022 - Cu. Po;ta,l 18!1
.Dller'ç. T.lecr6.flco EST ADO

\:
Ola.TOH

�be•• d. ArTuc1.a R.mol

paR &·NT.
IJOtnlDI'OI Fernand4!1 !lf .�!JlJl.u

H.OA"fOU.S
Osvaldo Mello - Fl{Lv!o Alberto de Amorim _ And . ..j
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachM\ú �- ZlJry Mach<"
do - Paulo da Costa Ramos _ Carloll A, euvetra Lenzt

COLADORAUOUJ:S
Prof. Barreiros Filho - Dr. OswlLldo nodrigue� Ca br ....<� I
- Dr, Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereir-a _

?rof. Otbon d'Eça - Major Ildefonso Juvena] _ Pr.e ,

Manoelito de OrnellM - Dr. Mi:too Leite da Costa . __

Dr. Ruhen Costa - Prot. A. Scixlls Netto _ Wa!�
Lana-e - Dr. A<:yr Pinto da Luz - Acy Cabral Tei"e ._
Doralécío Soares - Dr. Fontoura ReY - limar Carvill"
- Rui Lobo - Rezende V. Lima - Mau!'y Borges _
Lázaro Bartolomeu. I

FOTOGRAFIA - A!\1ILTON VIEIRA

PDBLiCID.i.9.
O.mar A. Scl1tfndweim - Virgilio Dias

K.PR.S.NT_I\"TI
a.,n••• t.�.. A. 8. Lu. Lt4.
KI01-' Rua Se"'••r Da.'... d - •.• "'••3.1" .....

'fel. UI,...
8. Pul. R.a V1t6rl. lU __ «-., Q _.

Te!. J&-81«1
6vvt(. TeJelr'Uc:o da UNlnlJ I'U88 lU-PI

AG.NTlIS • CORR.SPOi<nJiNTlIe
•• ,r........wtldpl•• c'- t'lANTA CATAHJNA

• •• NCI.J.
_t1II,ull't c-alrat., te .c.rll. u•• talMla ••• 1!'Gr

ASSINATURA ANUAL - CRS 1.000,00
A direção não se respcusahiliza pelo.

coltceitos emitidos r :u1.iR\lS '$31.nadoll'

TELEFONES DE El\fEHGSNCIA

Aeroporto Hercílio Luz ... .

Casa de Saúde S. Sebastião.
COAP
Corpo de Bombeiros
Estação Rodoviária .

Hospital de Caridade .

Hospital Nerêu Roamos
Hospital Naval .

Hospital Militar . .. ..

Hospital Sagrada Familia
Juizado de Menores
PolLcia .

Polícia (Estreito)
SAMDÚ
Serviso Funerário. \

Serviço Água e Esgôto
Serviço Telefônico .....

Serviço de Luz e Fôrça

2619
3153
3540
3313
3507
20M
3831
2222
3157
6325
3733
2594
6233
6282
302�
2088

09
2404

VENDE-SE
Três casas, sendo urna de material e duns de ma;

deira à Rua Major Costa (Servidão Celio Veiga n. 50).
'I'ratnr a Rua Major Costa 68 com Acacio Lemos.

��N;aU����R�mJ:�' Bjl�����';A:'smaltada,
Rua: Conselheiro Mafra, 154,

VENDE-SE
UMA MAQUINA' DE SOMAR USADA, MARCA
"BURROUGHS", BOM ESTADO DE CONSERVA­
ÇãO. TRATAR CC. "I SR. JOSÉ PELO FONE 3182.

ALUGA-SE
OTIMA RESID.ÉNCIA COMPLETAMENTE MOBILIA.

DA INCLUSIVE GELADEIRA, FOGãO A GAZ, À RUA
DUARTE SCHUTEL N.o 34.

VENDE-SE OU TROCA-SE
VENDO. FACILITANDO PAGAMENTO, OU TROCO
POR CARRO, UM XERRENO DE 10 X 30 COM CASA
MODESTA A RUA MONSENHOR TOP, 52. _ PRó­
XIMO AO SAPS E SUPER-MERCADO. URGENTE.
MOTIVO VIAGEM. TRATAR COM CARLOS TEI.
XEIRA - POSTO C. RAMOS _ ESTREITO.

MO'l'OCICLIS'l'AS
A RAINHA DAS BICrCLETAlS, avisa que
está apta a executar o serviço de pintura em
Motocicletas e Lambl·etM. Rua: Conselheiro
Mafra, 154.

A RAINHA DAS BICICLETAS

Necessita de I Mecânico Especializado
em Bicicletas

A L U G A-SE
O salão sito a rua Felipe Schmidt, esquina de Rua

Trajano, altos ConfeItaria chiquinho.
Tratar no Chiquinho com o sr. Sllvio Ferrari ou pelo

fone 2311.
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Grandes resultados na feitura da

bolos. biscoitos e pizzas. exigem
o pequeno segrêdo do b:f!o: Fer­

mento em PÓ Royal. Tornando a

massa mais leve e macia. o Fer­

mento em PÓ Royal propOr<;iona slgualeprCjudicaos
d"maislngl-edl"nleS
Amnsa flcapesad3
c sem gó<lo.

um crescimento uniforme e per-
feito e valorizn.O saborn<lturul
dos demais ingredientes. Preferi-
do em todo o mundo, o Fermento

em PÓ Royal é muito melhor, é
mais econômico e é de confiança
_ porque nunca Ialha ! FORMf:A aç50leve.

da!l4edefloyalpro .

porCiOMumerescl·
",enio perfeito."
",a«aflcndelielos3.

.EXijo sempr"" lr"dicio1l .. 1 elnco1!fun.

FERMENTO EM PÓ

Royal
CRÁTIS! Pa,'" "eceber a "Cartilha floyal".
com dc�en&s de re<:eita. IlUBtradas de bolos

e pratos salgados. escreva a D.MarIB$Jlvelra

.DeptoRS·4Cal�aPostBII119-RIOdeJB"elro.
Mois um prodUIO de QtulUdade da

STANDARD BRANDS OF BRAZIL.. INC.

CONSULTE;NOS SOBRE IMÓVEIS

Agência Inlermediária de Imóveis
ALUGA - ADMINISTRA

� - COMPRA - VENDE

- SERIEDADE -

SIGILO

RELAÇAO DE IMóVEIS EM NOSSO ESCRITóRIO E

NA AGÊNCIA DE REVISTAS BECK -

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

Direção: ARNO BECK

As. Jurídica: DR. ACACIO S. THIAGO
RUA ANITA GARIBALDI, Esq. RUA DOS ILHÉUS

f/anhar

EXIJA A
NOTA FISCAl
DE SUAS COMPRAS! ... E CONCORRA A�

gORTE'O� EM dUNHO f OElEMBRO

TALÃO VALE 1 MILHÀO�
;'

DE SEU•

CONVITE
A Direção da Faculdade de Serviço Social de iiianta

Catarina tem o grato prazer de convidar o Corpo Docen­

te e Discente para assistir a uma conferencia, 4a. feira
- dia 22/3/61 ...... as 20 horas - A Ação Social Rural nu­
ma Diocese do Nordeste pela assistente Social Maria de
Lourdes dos Santos, professora de Organização Social da

Comunidade, da Escola de Serviço Social de Natal - Rio
Grande do Norte.

E.dital
mínio do Suplicante sôbre o

referido Imóvel, cuja sen

tença lhe servirá de título­

Edital de citação, com o hábil para a inscrição ne

prazo dI' trinta dias, de in. Registro de tmóvets. Da-se

rercssedcs ausentes, incertos a presente o valor de .

e desconhecidos Cr$ 6.000,00 para os efeitos

legais. Protesta-se provar o

alegado CÇlr:çl testemunhas -

e vistoria, se necessário. O

Asststonte Que esta assina
tem sua r-esidência ne.. ta

Cidade onde recebe citação
Tijucas, 7 de março de 1961.
rasar. Chi.udio Caramurú
de Campos. Em dita peticãa

JUIZO DE DIREITO DA CO·

MARCA DE TIJUCAS

FAZ SABER a todos quan

O Cidadão Carlos Temes,
Juiz de Paz em Exercício
do cargo de Juiz de Direito
da Comarca de 'rtjuces. Es­
tado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc ..

Anjos, Escrivão, o datilo­
cou o art. 550 do Código grafei, conferi e subscrevi.
Cível. E para o dito . fim Isento de selos por se tra­
requer a designação do dia tal' de .asststêncía .rudtcíá­
e hora para a justificação ria.
exigida pelo art. 455, do

Código de Processo Civil, -

na Qual deverão ser ouvidas

I
as testemunhas Pedro L�u- cargo de Juiz de Direito
rance de Amorim, proprre .

Está conforme o originaltári� residente nesta Cidade' afixado na sede dêste Juizo,
e José Antônio da Silva, no lugar do costume, sôbre
lavrador, residente no re- o Qual me reporto e dou fé
ferido lugar Perequé, - ar Data supra. O Escrivão:
quais comparecerão inde Gercy dos Anjos
pendentemente de citação.
Requer mais Que, depois da

justificação, sejam feitas ac

citações atuais conrrontan­

tes do imóvel Erasmo Elo)'
da Sil va e Pedro Lourenço
de Amorim, residentes nesta

Cidade bem como O Sr. Di

:etor do Patrimônio da

União, por precatôria em

Florianópolis, - do Sr. Re

presentante do Ministério
Público nesta Cidade, e dos
interessados incertos e des­
conhecidos por editais de
trmta '30) dias, de aoôrdo
com o disposto no artigo
·155 citado, - devendo ser,
afinal, reconhecido o do-

.(ASS.) Carlos Ternas -

Juiz de Paz em exercício do

Casa Residencial
Precisa-se casa pequena,

para casal, sem filhos.
Tratar com o sr. Paulo

Oliveira, telefone 3476 ou

rua Monsenhor Topp, 52A.

Precisa-se de casa para
casal sem filho .

càsa - Precisa-se

Tratar nesta
com FLA'VIO.

Redação

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Baseado, o documento do Eslado, nos resultados do Seminário �ócio-Econômico
tância da Reunião para os Irês Esta dos

-

Tão logo teve conhecimento de oue a primeira
reunião de Governadores, da série convocada pela
Presidente Jânio Quadros, seria realizada em Elcríe;
nópchs, nos dias 23, 24 e 25 do corrente, O' Oover-,
nadar Celso Ramas, tendo por base a Agenda sugerida
pelo Presidente da República, orga-nizou Grupos de
Trabalhos específicos, para análise e estudo dos proble ..

mas do Estado e dos que estavam relacionados com
os dois outros Estadias participantes: Paraná e Rio
Grande do Sul.

Poster-iormente, concluídos êstes trabalhos íru.,
cíaís.jreunído com os seus coordenadores, que eram os
Secretários de Estado, o Governador Celso Ramos
estudou detalhadamente, em todos os seus pormenores
o que lhe havia sido apresentado. (

.'

Para entrega do docu- Almeida.
mento ao Presidente da O documento submetido
República, esteve em Bra- ao Presidente da República
síUa o Chefe da Casa Mi- foi elaborado por Grupos
litar do Governo, Major de Trabalho, que tendo por
Ayrton Spaldíng de Souza, base principal a Agenda
que na Capital Federal fez Presidenoial, operaram sõ-
a entrega ao Chefe da Ca- bre:

�

sa Militar da República, a) � o Documento Final
General Geraldo Pedro de do Seminário aócio-mconõ-

mico de Santa Catarina
b l - os Documentos Bá­

stcos discutidos nos Encon­
tros -Regíonals do Semíná­
rio Sócio-Econômico
c) - a expenêncta e (IS

fatos não colhidos pelo Se
rrunárío Sócio-Econômico
d) _ o projeto de plano

governamental, emergente
também do Seminário SÓ­
cto-gconômtco.
Ao remeter o documento,

o Governador teve oportu­
nidade de acentuar ';_ Re
netem. portanto, os men­

cionados documentos, os

problemas, mais sentidos.
E as solucôes, Senhor Pre­

sidente, dadas a êtes, expri­
mem o pensamento dos
milhares de catartnenses
que participaram, durante
um ano, ativamente, do
processo de indagação em

que se constituiu o Semtna­
rio Sócio-Econômico de
Santa Catarina".

E continua:

Impõe-se, ainda, expres­
sar a Vossa Excelência qtu
os assuntos de interêsse co­
mum dos três Estados, se
râc examinados numa reu-

Impor-
mão preliminar dos Gover
nadares, a se realizar no dia
22 do corrente, já convo­
cada nos termos do radio­
grama do Exmo. Sr, Gene­
ral Chefe da Casa Militar,
dirigido ao Exmo. Sr. 00-
vernador Leonel Brízola".

. Por tudo isto reveste-se,
não só para o nosso estado,
como para tôda esta região,
da maior Importância, a

reunião Presidencial dos
próximos dias 23, 24 e 25.
Da mesma forma como, pa­
ra o acerto de pontos de
vista de assuntos de inte­
résse comum, é do maior
significado a reunião pré­
via do dIa 22 pela manhã.

ornalistas e Representantes de
, Govêrnos
em Flo- nense e em tôdo o Estado,

grande expeótatlva em OOt·­
no do encontro, da mais
alta ímpcr tânola para a ad­

ministração catarinense.
São esperados, em Floria­
nópolis, mais de 100 profis­
sionais de imprensa, radia­
listas, cinegrafistas, pes­
soal de televisão, etc.

rianópolis, a fim de dar

ampl'l cobertura à reunião
prévia dos governadores su­
imos a ser realizada a 22
do corrente, no Edificio das
Diretorias, e ao encontro
com o presidente Jãnio
Quadros, os jornalistas Au­

gusto Costa, do Diário Ca­

rioca, e rvar Feijó, de O

Cruzeiro, e que no momen­

to representa o governador
Ney Braga. âste último vem

t.omando uma série de pro­
vidências a fim de alojar
o governador paranaense e

mais de 70 membros de sua

comItiva, jornalistas, radia­
listas, etc., que já estão co­

meçando a chegar em Flo­
rtanõnous.
Reina, na capital catari-

PRESENTES O VICE­
PRESIDENTE E A
PRIMEIRA -DAMA

Está confirmado o com­

parecimento do vice-presi­
dente João Goulart, i reu­
nião dos governadores do
sul. ç. lider nacional do PTB
aceitou, assim, o convite que
fez o presidente Jânio Qua­
dros para participar da im­
portante reunião.
A primeira dama do pais,

da. Eloá Quadros, também
virá a Florianópolis, acom­
panhando o chefe da Na­
ção, sendo, o ilustre casal
hóspede do governador Cel�
so Ramos e da primeira da­
ma do Estado, da. Edith
Gama. Ramos, no Palácio
da Agronômica.

o Centenário 'de (RUI E SOUIA e a

A'cademiéf Catarinense ide letras
Conforme já havíamos

anunciado em edição de 26
de fevereiro do ano corren

te, a ACADEMIA CATARI­
NENSE DE LETRAS prepa­
ra-se para festejar, com

excepcionais solenidades, o

1,0 Centenário de nasci­
mente de CRUZ E SOUZA,
em novembro próximo.
A presidência da institui­

ção, com a exrontanea co­

operação do dr. Oswaldo
Melo Filho, Diretor do De­
oartamento Municipal de
Cultwa, esboçou um pro­
grama que será em tempo
oportuno submetido ii vo­

tação da Academia e leva­
do ao senhor Governador
do Estado, por intermédio
da Secretaria de Educação
c Cultura, para que se tor­
ne de caráter efetivo.
Durante a Semana de

Cruz e Souza, que poderá
ser antes de novembro, te­
remos palestras radíorônt
caso A Academia contará.
está certa, com a colabora­
ção das radio-emissoras de
Florianópolis e do Estado.
Em instante hªbil, serão

realizadas conferências no
Teatro Alvaro de Carvalho
obedecendo o seguinte pro
grama:
Primeira Parte:
A) - Panorama da épo

ca do nascimento de Cruz
e Souza;
B) - Infancia e Juven­

tude de Cruz e Souza. (Oru
pu: Cruz, Lostada, Araujo
Flgueirêdo. Oscar Rosas,
etc.);
C) - Cruz e Souza adul­

to. (Vida, ação, bibliogra­
fia, iconografia, etc. etc.j .

Segunda Parte;
A OBRA de Cruz e Souza:
Al - O Prosador;
B) - O soete:
C) - O Estilista
D} - O Simbolista
El - O Lírico,

*" ... *"

SESSAO SOLENE DA ACA
DEMIA na Casa de Santa­
Catarina
Falarão:
Al - Um orador da Aca­

demia,
B) _ Um orador do Ins­

tituto Historico e
C) - O Secr:!tário de

Educação e Cultura, espe­
dalmente convidado. _

.. .� *"

Publicação de um traba
lho IN MEMORIAM, com a

coiaboração de vários esari
tores pertenc.entes a todos
os grupos literarios de San
ta Catarina. Sera ilustrado
por Hassis, Meyer, Mund e
outro'l artistas cat.arinen-

Eslão em pleno funcionamento sete
classesJdo Ginasio Esl. em�Joinville
Distribuídas as matrículas entre os Icolégios Bom Jesus e Santos Anjos -

O Iíiretor do Ensino,1 prof. )Molla' Pires, veio lã nossa cidade cara ultimar os

entendimentos sôbre o assunto, conel uindo com êxito sue �issão - Visita
aos estabelecimentos escolares e a Guaramirim

o PROFESSOR JOSÉ MOTTA PIRES, Diretor
de Ensino, que se encontra em Joinville desde sexta.,
feira última, fêz...nos ôntem a gentileza de uma visita,
em companhia do Delegado do Ensino, nrof. Osmar
Vieira e da professora Esther Amím Ghanem. \

Em palestra com o redator disse-nos o prof. Motta
Pires que viéra a Joinville ,a fim de ultimar os er>

tendimentos com a direção do Colégio Bom Jesus e

do Colégio Santos Anjos. para o funcionamento, nos
...

dois referidos estabelecimentos, das classes ginasiais
criadas em convênio com o govêrno do Estado e' que
serão ma-ntidas até a criação do Ginásio Estadual.
Adiantou-nos o diretor com o Colégio Bom Jesus

do Ensino que foram íns- Informou-nos ainda o

taladas no Colégio Bom .re- oror. Motta Pires que este-

sus qnatro classes, duas da ve no Colégio Bom Jesus em

La e duas da 2.8 séries gi- compunhia do Delegado do

�:i���, ���os,u:� l�:fr�� �r���l�o��so ��;St����!l�j
cuia inteiramente gratuita a todos os alunos das elas-

em decorrência do ccnvê- ses estadu�is que fu,:!cio-
nio com o oovêmo do Es- nam naquele estabelectmen

tado. to, confirmando a eratlva-
No Colégio Santos Anjos ção da matricula de todos

foram instaladas uma eras- os interessados e Iastírnan-

se da l.a série, uma da 2.(\ do n�o haver s� �presenta-
série e uma de admissão, do numero suficiente para
também ginasiais, com 10- preen�her to.das as vagas.
tação até 135 alunos, nos T.ambem o. diretor do Cole-
mesmos moldes do acôrdo gro. prof. Teodoro Harger

fez uso da palavra dando
instruções gerais de como
os alunos deviam proceder
para a efetivação da m'

trícula Ontem as aulas
destas classes estaduais do
colégio Bom Jesus foram
iniciadas normalmente.
Visitando o COlégio San­

tos Anjos, sempre em com­

panhhi do Delegado do En­
sino desta Região, o sr. Di­
l'etor do Ensino esteve em

palestra com a senhora Di­
retol':l, Ali tam hém trocou
idéias sôhre a execução do
convênio. Por intermédio
do Delegado do EnSino se­

l'ão enviadas â Secretaria

� Im�ossiYel
acontece!

o ex-prefeito_ de Rio do
Sul, sr, Helmuth Baumgar­
ten, do gntpo Inca, (cuia
garagem não pagava im­

posto) tendo feito uma ad­
ministração na realidade
muito ruinzinha, entendeu, ·1

roo seu ultimo relatório à
Câma1'a Municipal, meter a
colher torta em órgãos Que
não lhe dizem respeito.
Eis um saboroso trec}ti­

,.}to d.esse relatório, apre­
sentado ao legislativo m1t-

_ nicipal em 7 de fevereiro
último;
"CREA _ CONSELHO RE­
GIONAL DE ENGENHARIA

11 ARQUITETURA
Tem o Objetivo de con­

trolar as atividades de cons

trucões em Gel'al, com sede
da "Região de Santa Cata­

rina, em. nossa Capital.
Orgão aparentemente mui­
to mal dirigido, poiS tem
dificultado um tanto os

trabalhos dos responsáveis
por construções, ao menos

aqui em nosso Município.
parecendo mais um orgão
política do que admini.�tra­
tivo",

. . .

A aparente má direção
do CREA estaria em difi­
cultar "um tanto" os tra­
lJalhos dos responsáveis por
construções cm Rio do Sul,
O ténno APARENTEMEN­
TE, cm.pregado pelo ex-pre­
feito, indica que êle não
ignora (11<€ "as dificulda­
des" são exigências de leis.
vigentes em todo o territó­
rio n(wional_
Se alguns construtores

(de estradas) não estavam

"legais", lã pelo Rio do
Sul, o azar é deles e a cul­

pa não é do ÇREA.
O assunto vai da?" pano I

P/lTn mangas.

de Educação as relações dos
alunos- que frequentam as

classes estaduais nos dois
colégios,
Assim alcançou integral

e feliz solução o caso dos
estudantes beneficiados
com a criação dessas clas­
ses, desaparecendo todos os

motivos de preocupações
que por a-lgum tempo se
faziam sentir'no espírito de
estudantes e seus país.

EM GUARAMIRIM -

VISITA AS EscoLAS
Na noite de sexta-feira o

Diretor e o Delegado do En­
sino estiveram em' Guara-

mil' m, visitando as Escolas
Isoladas de Taquarimbó ou

Bananal do Sul, cujo prédio
encontra-se em mas condi­
cões. Foram assentadas me­
didas para solução urgente
do caso.

Ontem pela manhã o

prof. Motta Pires e o prof.
Osmar Vieira viístaram ain­
da vários educandários des­
ta cidade, em visita de cor­

teeia. O professor Motta
Pires regressará a Florianó­
polis amanhá.

(De A NOTICIA, de
JoinviUel

Visita à Consultoria Jurídica do
Estado

Demorada visita foi feita

por diversos consultores ju­
ridicos, acompanhados pelo
Presidente da Consultoria

Juridica do Estado, Dr. Gen
til 'renes, às dependências
daquela repartição. Esta­

vam presentes os rirs. José
Felipe Boabaid, Jorge da

Luz Fontes, Hamilton Hil­

debrand, Norberto Unga­
retti. Geraldo Gama Salles,

Carlos Eduardo Viegas Orle

e o Assessor Municipal Sr.

Evaldo Schaefer, que após
constatarem as condições
materiais da consultoria.

prometendo trabalhar pelo
aprimoramento da mesma,
detiveram-se em cordial e

amistosa palestra com os

funcionários e demais ser

vidores daquele órgão.

Haverá mudanç�s na Organiz.ação
Judicil\ria Estadual

ES1,á em estudq, através composto de representantes
de indicação da Secretaria do Tribunal de Justiça. da

de Interior e Justiça, refor Proc;.Jradoria Geral do Es­

ma da Lei de Organização tado, da Ordem dos Advo

Judiciária do Estado (Lei gados, da Associação dos

643, de 4/1/1952), mediante Serventuários da Justiça e

constituição de um Grupo da Secretaria do Interior e

de Trabalho Especializado. Justiça.

CARINHOSA' HOMENAGEM

Cm'inhosa '" significativa, homenagem! foi prestnda, na Cidade Universitál'ia,
a.o DesemboaJ'gadoJ' Henrique dei Silva Fontes, em 15 do COITente, data. I:le

;;�ttr��I'id�J'��1i:d:�!�r!���i�:;:�S:11;;;g�Ç�� �;e;;�i:,s'of���c�1o.1�0�ap;�f;;�
sôre8, al-unos. j1J.ncio1Hírios e "ngenheiros !'_rl DOP .que !mbalhanmn "'na

constr'lçiio cio l)1·édio. A foto nos hnostl'a. o homenageado cOl'tando ,o tradi­
ciotw! bolo, Í;ste alto coml 76 velinhas.

. . .

Concurso de ambito na­

cional. {Um Ensaio sobre
Cruz {' Souza.)
Além do prêmio em di­

nheiro, a Academia conCe-

SEGURANÇA E

MANUTENÇÃO DA

ORDEM:
PROVID�N(IAS

O Secretário da Seguran
ça convocou o Delegado Re­
giam.! de Policia da Capital,
o titular da Ordem Politica
e Social, Diretor de Veicu­
las c delegado da Polinter,
a fim de traçar i'umos e co­

ordenarem as tarefas a se­

rem realizadas por essas

citadas autoridades duran­

te' a chegada e estada cm

Florianópolis do presidente
Jânio Quadros e dos gover­
nadores Ney Braga e Leonel

Brlzola.

derá Menção Honrosa e pu­
blicará os trabalhos classi­
ficados, "

Da Comissão Julgadora
deverão raeer parte, além�
de dois acadêmicos escri.1tores não acadêmicos.
A Academia rnerterera.

Lambem, a emissão de um
selo comemorativo.

.. . ..

Homens da justiça, em Blumenáu, na noitede 15 do corrente, cercaram o dr, Milton Leite

��:��:�:��,Geral do Estado, em tôrno de um;

P.romotores, tabeliães, serventuários, advoga ..

dos mtegraram a reunião, que excelíu dupla­
mente: pela cordialidade de duas horas de bate­
papo amistoso e pelo sabor dos assados.

A:. mesa, ao lado do homenageado, o 'dr.
Marcílio Medeiros, juiz que a comarca, pela
exate "unanimidade de todos", respeita e exalta,

Alí, como nas outras comarcas em 'cue ju­
diciou, fêz...se magistrado ao modêlo perfeito que
Matias Ayres exigia nas suas REFLEXõES hã
mais de 200 enos:

'

,

"

.. severo sem injúria, nem dureza; 'infle ...

XIvel seAffi. arrogância, reto sem aspereza, nem

male\i"e�cIa;� m�desto sem desprezo, constante
sem obstmaçao; rncontrastável sem furor e dou,
to sem ser interpretador, sutilizador ou Iegis ,

�ador;. o seu caráter é um ânimo sincero e puro;

: :%1::1 �eorto��t�r����i�asdere�������; D�r a��r��
gação do ofício e sensível ao dívereímento ho­
nesta" mas sem uso �ele por causa do logar; em

t.u�o e moderado, civil, Circunspecto, diligente h:..
boz-icso e atento; a ninguém é pesada sua autr.,
rídade e quando foi promovido a ela, todos co­
nheceram que foi jusb, e acert'ada a eleição;
todos viram que tinham nêle um protetor seguro
da verdade.

. .

... a êIe não assambra nem a grandeza dos
SUJeitos, ne.m dos lugares, nem das matérias; não
at�nde z:nms do que }.! justiça; a esta tem poro?Jeto smgula:, para esta é que olha; a :razão
e sua regra, ele a segue, e .a aclama. em qual_
quer lugaI.' que se ache: no seu conceito nãovalem maiS nem o pobre por humilde. nem o
grande por poderoso; distingue 'as pretensõesdos hon�ens, pelo Que elas são, e não por de
quem sao.

.. êl:! mesmo é o seu elogio.

-xXXx-

o dr. Marcílio,1O dr, Milton ... � o rabiscador
dêste cantinho foram contemporâneos de Ginásio
Catarinense, amigos de g'rupos com Madeira Ne.,
ves, Henrique Stodieck. Celso Caldeira, Virgílio
Gualberto, Fernando Cald:eira e tantos outros.
Andamos pel'a vida acadêmica e até por blocos
carnavalescos. E participamos, em turma, dos
acontecimentos da éooca âe estudantes· protes­
tos \)01' um interventor "civil e çatarinense"; co­

mícios contra mas.sacre de colegas em São Paulo;
arremedos de greves mal sucedidas; extinção
cOl'honária e mat'Ítima dos nossos bondinhos de
burro, etc, etc,

Passando em revista tudo. isso, em saudosa
jornada pelo passado, o dr. Marcílio, o dr. Mi! ..
ton e eu, abastecidos de magnífico galeto com pc�
lenta, concluimos que de nada tínhamos que
nos arrepender ou de que nos envergonhar nos

atos e fato.\/" recordados,
Observ,ador arguto, .o dr. Marcílio pergun­

tou-me, depois da confissão, se eu não ·anria uma

exceção, Respondi pela negativa, E veio a

bomba:
- Você foi um d'�s promotores e dos mai�

ent.usiastas acompanhantes do "enterro" de O
ESTADO, em 19331!! Como se sente hoje?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


